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Nos interessa pensar como a Comunidade que constitui o 

campo é afetada pelo novo paradigma de políticas 

públicas que focaliza a participação das mulheres como 

estratégia de transformação social. De um lado, o campo é 

constituído pela Associação de Moradores, presidida por 

uma mulher e ativamente coordenada por outras mais, e, 

de outro, pelo Clube de Reciclagem, onde cerca de 40 

mulheres participam semanalmente de atividades de 

artesanato para geração de renda. A comunidade situa-se 

em uma zona irregular da cidade de Porto Alegre em uma 

chamada “zona de risco”. Nesse sentido, a comunidade ao 

ser vista como “vulnerável” acaba por ser alvo da 

intervenção de diferentes atores governamentais e não-

governamentais.

INTRODUÇÃO

OBJETIVOS

METODOLOGIA

Método etnográfico e realização de oficinas de conversas 

acerca dos direitos das mulheres explorando, por um 

lado, recursos jurídicos, e, por outro, projetos de lei, 

ainda desprovidos de eficácia jurídica, tramitando na 

legislatura estadual ou municipal. 
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RESULTADOS
a) Compreender de que formas as mulheres visualizam, 

para além do acesso às estruturas judiciais, sua 

participação no curso do processo politico e, em 

particular, legislativo. 

b) Pôr em relevo perspectivas políticas e morais 

produzidas por nossas interlocutoras que têm sido 

pouco contempladas nos espaços públicos e 

acadêmicos de debate. 
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Como resultado preliminar, temos que o controle social do 

poder legislativo pela população ainda é muito distante da 

realidade das nossas interlocutoras, o que levou a pesquisa 

a sofrer uma modificação de enfoque ao longo do 

processo. De outro lado, verifica-se que existem na 

comunidade grupos de mulheres organizadas em torno de 

problemáticas locais, mas que tais organizações não 

implicam necessariamente na adoção de discursos 

feministas pelas suas participantes.


	Slide 1

